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Nome da disciplina (código): 
nos agravos à saúde (DMD4002//PCS57)

Créditos 

Total: 02 Práticos: 0 Teóricos: 

Pré-requisitos: Não há. 

Professor(es) responsável(eis): 
Prof. Dr. Luciano de Andrade

Departamento: Medicina (DMD/CCS/UEM)

 

Ementa:  
Estudos sobre conceitos sobre epidemiologia espacial, demografia e a análise do ambiente 
construído. Métodos de geoprocessamento e sistemas de informação geográfica (SIG) 
aplicados a análises de agravos à saúde. Construção de mapas temáticos ( coropléticos
suas interpretações.  
 
Objetivo:  
Conceituar e discutir a epidemiologia espacial, introduzindo fundamentos metodológicos 
sobre Sistemas de Informações Geográficas (SIG) aplicados à saúde. Apresentar e 
aprofundar conceitos sobre a análise do ambiente construído e sua associação com os 
agravos à saúde. Construir mapas temáticos (coropléticos), interpretando seus elementos 
cartográficos. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

Nome da disciplina (código): Epidemiologia espacial e análise do ambiente construído 
nos agravos à saúde (DMD4002//PCS57) 

Carga horária 
total: 

30 horas 

Ano: 
2024Teóricos: 02 

Co-requisitos: Não há. 

Professor(es) responsável(eis):  
Prof. Dr. Luciano de Andrade 

Medicina (DMD/CCS/UEM) 

Estudos sobre conceitos sobre epidemiologia espacial, demografia e a análise do ambiente 
construído. Métodos de geoprocessamento e sistemas de informação geográfica (SIG) 
aplicados a análises de agravos à saúde. Construção de mapas temáticos ( coropléticos

Conceituar e discutir a epidemiologia espacial, introduzindo fundamentos metodológicos 
sobre Sistemas de Informações Geográficas (SIG) aplicados à saúde. Apresentar e 
aprofundar conceitos sobre a análise do ambiente construído e sua associação com os 

os à saúde. Construir mapas temáticos (coropléticos), interpretando seus elementos 
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Epidemiologia espacial e análise do ambiente construído 

Ano:  
2024 

Nível:  
Mestrado 
Doutorado 

Estudos sobre conceitos sobre epidemiologia espacial, demografia e a análise do ambiente 
construído. Métodos de geoprocessamento e sistemas de informação geográfica (SIG) 
aplicados a análises de agravos à saúde. Construção de mapas temáticos ( coropléticos ) e 
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Programa: 
1. Unidade 1 (Epidemiologia Espacial)

1.1. Conceitos sobre epidemiologia Espacial.
1.2. Epidemiologia Espacial e demografia. Aplicações em Saúde.
1.3. Análise epidemiológica da distribuição espacial das taxas de mortalidade por 

causas externas e doenças cardiovasculares em países desenvolvidos e em 
desenvolvimento.

2. Unidade 2 (Ambiente Construído)
2.1. Conceitos sobre saúde ambiental.
2.2. O ambiente construído e s
2.3. Associações entre o ambiente construído e acidentes de trânsito.

3. Unidade 3 (Análise Espacial  em Saúde)
3.1. Sistemas de Informação Geográfica (SIG). 
3.2. Softwares disponíveis.
3.3. Banco de dados geográficos e geoprocessamento.
3.4. Análise exploratória de dados espaciais por áreas (polígonos).
3.5. Análise exploratória de dados espaciais pontuais.
3.6. Construção e interpretação de mapas temáticos.

 
Metodologia:  
Aulas expositivas da parte teórica, que contemplem também a apresentação de exemplos, 
artigos e solução de problemas práticos.
 
Avaliação:  
Será uma única avaliação que contará com a elaboração de proposta de um artigo científico 
relacionado ao uso da ciência de dados em saúde (template Question Diagram), valendo de 
0 (zero) a 10 (dez) com peso 1.
 
Conceitos: 
A = 9,0 a 10,0 
B = 7,5 a 8,9 
C = 6,0 a 7,4 
R = inferior a 6,0 
Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
porcentagem mínima de frequência de 75% de presença.
 

 

Número mínimo de alunos: 

Número máximo de alunos: 

Universidade Estadual de Maringá 
Centro de Ciências da Saúde  
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde

Aprovado na 1ª Reunião do Conselho Acadêmico do Programa de Pós-Graduação em
Ciências da Saúde (PCS) em 05/02/2024 

 
Profª Drª Melyssa Fernanda Norman Negri Grassi 

Coordenadora PCS 

Unidade 1 (Epidemiologia Espacial) 
Conceitos sobre epidemiologia Espacial. 
Epidemiologia Espacial e demografia. Aplicações em Saúde.
Análise epidemiológica da distribuição espacial das taxas de mortalidade por 
causas externas e doenças cardiovasculares em países desenvolvidos e em 
desenvolvimento. 

Unidade 2 (Ambiente Construído) 
Conceitos sobre saúde ambiental. 
O ambiente construído e sua relação com a saúde pública.
Associações entre o ambiente construído e acidentes de trânsito.

Unidade 3 (Análise Espacial  em Saúde) 
Sistemas de Informação Geográfica (SIG).  
Softwares disponíveis. 
Banco de dados geográficos e geoprocessamento. 

exploratória de dados espaciais por áreas (polígonos).
Análise exploratória de dados espaciais pontuais. 
Construção e interpretação de mapas temáticos. 

Aulas expositivas da parte teórica, que contemplem também a apresentação de exemplos, 
artigos e solução de problemas práticos. 

Será uma única avaliação que contará com a elaboração de proposta de um artigo científico 
ncia de dados em saúde (template Question Diagram), valendo de 

0 (zero) a 10 (dez) com peso 1. 

Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
porcentagem mínima de frequência de 75% de presença. 

Número mínimo de alunos: 15 

Número máximo de alunos: 25 

Graduação em Ciências da Saúde 
 

Graduação em 

Epidemiologia Espacial e demografia. Aplicações em Saúde. 
Análise epidemiológica da distribuição espacial das taxas de mortalidade por 
causas externas e doenças cardiovasculares em países desenvolvidos e em 

ua relação com a saúde pública. 
Associações entre o ambiente construído e acidentes de trânsito. 

exploratória de dados espaciais por áreas (polígonos). 

Aulas expositivas da parte teórica, que contemplem também a apresentação de exemplos, 

Será uma única avaliação que contará com a elaboração de proposta de um artigo científico 
ncia de dados em saúde (template Question Diagram), valendo de 

Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
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